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CIDADES GASTAM, MAS NÃO
VÃO TÃO BEM NA EDUCAÇÃO

REPORTAGEM ESPECIAL

Das 10 que mais gastam por aluno, só metade tem nota boa

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Entre os 74 prefeitos eleitos
eosoitocandidatosquedis-
putamquatroprefeiturasda
Grande Vitória no segundo
turno, Educação é uma das
prioridadese,porisso,valeo
alerta: gastar muito dinhei-
ronessaáreanãoéagaran-
tia das melhores notas. Um
levantamento exclusivo fei-
toporAGAZETAmostraque
das 10 cidades capixabas
com omaior gasto por alu-
no,sócincoficaramentreos
dezmelhoresÍndicesdeDe-
senvolvimentodeEducação
Básica (Ideb) doEstado.
Entreas10quemaisgas-

tam por aluno, Presidente
Kennedy, Brejetuba, São
Domingos doNorte e Água
DocedoNorte,nosanosini-
ciais,eMucuricinosanosfi-
nais conseguiram ficar en-
tre os 10melhores Idebs.
Aoutrametade(Itapemi-

rim, Anchieta, Governador
Lindenberg,Marataízes,Ale-
gre) não vê o alto gasto por
aluno revertido em bons re-
sultados. Os dados são do
Anuário Finanças dosMuni-
cípios Capixabas e doMinis-
tériodaEducação.
“Dados que nos permi-

tem afirmar que nem sem-
premaiorinvestimentosig-
nifica maior resultado. De-
pendedapolíticadegestão
dosrecursos”,dizadoutora
em Educação Cleonara
Schwartz, em um alerta
clarodequeéprecisoadmi-
nistrar com competência e
contar comequipes capaci-
tadas,umalertaaosfuturos
gestores das cidades.

MUNICÍPIOS
A economista e diretora

daAequusConsultoria, res-
ponsável pelo Anuário, Tâ-
nia Vilela, destaca que os
que lideram no gasto por
alunosãocommaiorreceita
per capita e recebem royal-
ties do petróleo, como Pre-
sidente Kennedy (onde o
valor anual por alunoultra-
passa os R$ 20 mil - o sufi-

ciente para bancar 3 alunos
doEscolaViva),seguidopor
ItapemirimeAnchieta.
Já o caso de Governa-

dor Lindenberg é diferen-
te. “Éumacidadeque tem
queusar 25%das receitas
na educação, mas tem
umaredecompoucomais
de 800 alunos”, diz.
Com o segundo maior

gastoporaluno, Itapemirim
éo16ºIdebdosanosiniciais
e12ºnosfinais.Odiretorde
Inspeção Escolar da cidade,
RafaelPerindosSantos,res-
saltouquedesde2012omu-
nicípioinvesteemformação

continuadaremuneradapa-
ra os profissionais e quenos
dois últimos anos construiu
e reformou12escolas.
Líder no custo por alu-

no, Presidente Kennedy
desta vez conseguiu ficar
entre as melhores. De 32º
em 2013, a cidade agora é
3º nos anos iniciais.
A secretária de educação,

Dilzerly Machado, afirma
queamelhoriaveioporcau-
sa da equiparaçãodo salário
deprofessoraopisonacional.
Destacou que as escolas ofe-
recem merenda e desjejum
aos estudantes, além de ati-

vidades emtempo integral.
Sobre o alto custo, a se-

cretáriaexplicaqueomuni-
cípio banca cursos de gra-
duação, mestrado e douto-
radoparamunícipesemou-
tras cidades. Tem até aluno
demedicina que estuda em
MinasGerais. “São680alu-
nos com o transporte pago
pelomunicípio”, diz.
Já a Prefeitura de An-

chieta comenta que nos
anos iniciais o resultado
saltou 3 décimos, de 5,2,
em 2013, para 5,5, em
2015, alcançando ameta.
Nos finais, passou de 3,4

ENTENDA

IDEB
t Índice
Criado em 2007 pelo
Ministério da Educação,
o Ideb (Índice de
Desenvolvimento de
Educação Básica) reúne
taxas de aprovação,
reprovação e evasão
obtidas no censo da
educação básica e as
médias nas provas
nacionais.

NOTA NO IDEB
t Número
É quanto a rede municipal
da cidade obteve de
índice na avaliação
nacional. Vai de 0 a 10.

POSIÇÃO NO IDEB
t Municípios
É a comparação do Ideb
de um município em
relação aos outros.
Para notas iguais,
os municípios
foram considerados
empatados e aparecem
no gráfico ao lado como
na mesma posição.

CIDADES SEM NOTA
t Alunos
As que não aparecem
notas nos anos finais
ou nos iniciais não têm
quantidade de alunos
suficiente que fizeram
as provas para o
cálculo da nota.

GASTO POR ALUNO X DESEMPENHO

MUDANÇA

“Despesas em saúde
e educação tiveram
queda com a redução
de receitas. Na
educação foi de 4%”

TÂNIA VILELA AEQUUS

em2013,para4,0em2015.
Por nota, o município disse
que professores receberam
notebooks para auxiliar na
preparaçãodeaulasevisan-
do os sistemas informatiza-
dos nas escolas. Houve am-
pliaçãodonúmerodevagas
nas escolas de tempo inte-
gral e os alunos recebem
anualmentemateriaisdidá-
ticos e fazem simulados.
AsprefeiturasdeAlegre

e Governador Lindenberg
não responderam e a re-
portagem não conseguiu
contato com Marataízes.
(comBeatriz Caliman)
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Escola leva vida real para aulas
ColégioEugênioPinto,
emDomingosMartins,
temomelhor Idebdo
Estadonas séries finais

Quem entra na Escola
Municipal Eugênio Pinto
Santana, na localidade de
São Miguel, em Domingos
Martins, vê um prédio que
não é muito diferente da
maioriadasescolaspúblicas.
O diferencial da unidade,
terceiramelhorescoladoEs-
tado e a melhor de Domin-
gosMartins(cidadecomo1º
maior Ideb nos anos iniciais
e23ºgastopor estudante) é
o interesse de professores e
alunospelo aprendizado.

Segundoadiretora,An-
gelita da Penha Meyer, a
escola procura sempre es-
tar próxima das famílias e
da realidade dos alunos.
“Nossa proposta peda-

gógica e de toda a rede é
partir da realidade do alu-
no. Oferecer um conheci-
mento que tenha signifi-
cadoparaqueelespossam
aprendermais”, acredita.
Isso faz a diferença na

hora de aprender. A alu-
nada8ª sérieDaniela Pa-
gung diz que trazer te-
mas do dia a dia torna as
aulas mais interessan-
tes. “É melhor quando a
gente aprende de forma

mais prática”, diz.
Umexemploéacriaçãoe

cultivo de uma horta nos
fundodaescola.Elesapren-
demsobreo solo, oplantio,
alimentação saudável, de-
pois vão vender o produto
na feira e aprendem sobre
matemática. Outro projeto
foi a construção de um de-
pósito de materiais reciclá-
veis comgarrafas pet.
Sobreodesempenhode

Domingos Martins, a se-
cretáriadeEducaçãodaci-
dade, Roseli Gonoring,
afirma que o município
tem um forte trabalho de
formação continuada de
professores. Além disso,

umoutrofatorqueparaela
conta muito é a participa-
ção das famílias e o envol-
vimento dos professores.
“Este ano estamos in-

vestindo 32% da receita
em educação. Investimos
na valorização dos profes-
sores, em estrutura e te-
mos uma despesa grande
com transporte escolar,
masofocoéamanutenção
do serviço que prestamos
para que ele seja feito com
qualidade. Procuramos
administrar bem o que te-
mos, mas claro que com
mais recursos o resultado
poderia sermelhorainda”,
afirma a secretária.

Com colégios na liderança, Vitória tem o 11º gasto
Primeiracidadeforadalis-

tados10maioresgastospor
aluno,Vitóriatemo11ºIdeb
dos anos iniciais e o 12º dos
finais. No entanto, a Capital
se destaca por ter as escolas
que lideram tanto nos anos
iniciais quanto nos finais: a
ÉberLouzada,emJardimda
Penha,com7,9;eaElziraVi-
vácqua, em Camburi, com
6,4, respectivamente.
Segundoasecretáriamu-

nicipal de Educação, Adria-
na Sperandio, o índice vem
evoluindo na Capital e al-
cançou a melhor marca da
história. Ela destaca que a
prefeitura tem se empenha-

dono fortalecimento da au-
toridade dos professores e
daimportânciadelesnopro-
cessode ensino.
A secretária afirma que

tudooqueé implantadona
redepassaporacompanha-
mento, monitoramento e
avaliação. “Investimos em
gestãononíveldosistemae
tambémda unidade de en-
sino. Isso tem feito a gente
avançar”, acredita.
Adrianaresumeoavan-

ço de Vitória em três pon-
tos: foco na aprendiza-
gem, papel do docente e
empoderamento e desen-
volvimento da gestão.

A rede municipal de Vi-
tória também está revisan-
do o seu currículo, que se-
gundo a secretária terá ob-
jetivos para cada série e
componente curricular.
Atualmente, os alunos
também possuem aulas de
enriquecimento curricular,
comatividadesqueajudem
a trabalhar competências.
Também implantou o

programa Aprender Mais,
que tem como objetivo cor-
rigir a defasagem da ida-
de/série na rede, oferecen-
do atenção individualizada
para os estudantes que pre-
cisam.“Tratardessesalunos
ajuda a gente a avançar, re-
duzarepetênciaeaevasão”.
(ComEdilaineMachado)

GUILHERME FERRARI

Proximidade

Lara, 10, é aluna do 4º
ano da Escola Éber Lou-
zada. Segundo o pai, Ro-
gério Correa, a proximi-
dade faz a diferença.

“Os professores
estão sempre
preocupados
em ensinar,
com interesse
e dedicação”
—
ROGÉRIO CORRÊA
PAI DA LARA

Gosto porque
os professores
ensinam de
forma bem
humorada e
com exemplos
que são da
nossa vida”
—
DANIELA PAGUNG, 14

Trazer coisas
diferentes para
a aula faz a
gente aprender
melhor. O forte
aqui são os
projetos comuns
em várias aulas”
—
ALEXANDRE LEPPAUS, 14

Recicláveis
Os irmãos Alessandro e Ale-
xandre, com Camila e Da-
niele, mostram a casa de
garrafas pet construída pelos
alunos da escola durante
projeto sobre materiais reci-
cláveis. FOTO: EDSON CHAGAS
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GASTO COM EDUCAÇÃO

Pesquisador: “Épreciso garantir
que cada centavo cheguea escola”
ProfessordaUSP
defendequeos
municípios avaliem
melhoros seus gastos

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Odinheirofazadiferençana
educação se for bemutiliza-
do.Aafirmaçãoédoprofes-
sor José Marcelino de Re-
zende Pinto, da Universida-
dedeSãoPaulo(USP),dou-
tor em políticas educacio-
naisepesquisadornaáreade
financiamento educacional.
Para ele, há alguns pro-

blemas que fazem com que
o gasto em educação acabe
nãotendoimpactoondede-
veria: a sala de aula. “Isso
acontece quando omunicí-
piogasta,porexemplo,com
umnível de ensino quenão
éprioridade,comootécnico
ouosuperior.Temquefazer
essedinheirochegaràesco-
la.Éprecisogarantirqueca-
da centavo vá parar lá”.
Eelesegueexemplifican-

do: “Muitas prefeituras têm
contabilidade confusa.Você
não consegue garantir, por
exemplo, que o dinheiro da
educação para comprar um
pneu, aquele pneu vá ser
usado para o carro da edu-
cação. Ou há casos em que
se usa o ônibus escolar para
levarpacientesparaohospi-
tal. Isso édesvio”, explica.
Outro exemplo de mau

uso dos recursos da educa-
çãopara ele é opagamento
de aposentados com recur-
sos da educação.

QUALIDADE
O professor também

alertaqueosmunicípiosde-
vemficaratentosaoinchaço
na folha de pessoal nas se-
cretarias - especialmentede
funcionáriosquenão traba-
lhemna sala de aula. “Qua-

se 85% do que se gasta é
pessoal. É preciso olhar in-
chaços, desvios de funções,
profissionaisquetêmpouco
impacto na sala de aula”.
Para José Marcelino,

mesmo que se garanta que
cada centavo chegue à sala
de aula, ainda assim, em
muitos municípios o valor
nãoseriasuficienteparaga-
rantir a qualidade do ensi-
no. “É preciso valorizar a

carreira para que jovens
queiram ser professores”,
diz o pesquisador.
O professor destaca que

em termos de aplicação dos
recursos por aluno, o Brasil
aindaestálongedoideal.“Na
Coreia,porexemplo,segasta
três vezes mais. Nos EUA,
cinco”, diz. Para ele, o valor
repassadopeloFundodeDe-
senvolvimento da Educação
Básica(Fundeb)éumdos li-

mitadores.“Oalunodaesco-
lapúblicanãopodevalerum
terçododaescolaparticular.
Issogeradesigualdade”.

ACERVO PESSOAL

José Marcelino diz que é preciso investir mais em educação no Brasil: “Na Coreia, se gasta três vezes mais”

ANÁLISE

“É preciso prever as áreas prioritárias”

“Esses dados nos per-
mitem afirmar que nem
sempre o maior inves-
timento significa me-
lhor resultado. Tudo de-
pende da política de
gestão dos recursos.
Eles precisam ser pla-
nejados, prever as
áreas prioritárias. O
gestor deve saber quais
são os problemas e on-
de eles estão localiza-
dos. É preciso ouvir as
equipes, professores,
alunos... As equipes de-
vem ter condições de
avaliar os programas de
formação e materiais
que a prefeitura pode
adquirir. Secretários e
prefeitos tendem a ser
muito assediados para

que façam compras e,
se não houver uma boa
avaliação, acabam ad-
quirindo coisas que não
rompem com antigos
paradigmas, que não
inovam. Se o prefeito
não ouve a equipe e faz
essas compras, acaba
sendo um dinheiro mal
empregado. Uma das
características muito
comuns no interior é
que os quadros das se-
cretarias costumam ser
permanentes e os se-
cretários de Educação,
em geral, professores
da própria rede. Eles
vão às escolas, conhe-
cem a realidade e têm
proximidade com a co-
munidade. Essa perma-

nência de funcionários
nas equipes garante a
continuidade de pro-
gramas, por exemplo. É
preciso também inves-
tir na formação dos
professores. É impor-
tante ainda que se in-
vista em profissionais
que vão poder devolver
esse conhecimento para
o serviço público e
para a educação do
município”.
—

CLEONARA SCHWARTZ

DOUTORA EM EDUCAÇÃO

Municípios sobrevivem
com dinheiro de fundo
“Osmunicípiosquelide-

ram esse ranking têm
grande arrecadação, mas
muitas cidades capixabas
sobrevivemmesmo com o
dinheiro do Fundeb”. É o
queafirmaapresidenteda
União Nacional de Diri-
gentesMunicipaisdeEdu-
cação no Espírito Santo
(Undime-ES), Adenilde
Stein Silva. Ela é secretá-
ria de Educação de Mare-
chal Floriano.
Adenildeexplicaquees-

sa é uma realidade muito
comumemcidadespeque-
nas e que não têmgrandes
arrecadações com impos-
tosmunicipais.
“Essas cidades acabam

tendo poucos recursos
próprios e retirando do
Fundeb, que é um fundo

comum onde todos depo-
sitam e depois é distribuí-
do para o município con-
forme o número de alu-
nos”, detalha.
Ela disse ainda que es-

ses municípios esperam
que o governo federal co-
mece a aplicar o Custo
AlunoQualidade,oqueal-
teraria o valor repassado
por aluno, praticamente
multiplicando-o por três.
Para Adenilde, no en-

tanto, independentemen-
te disso, avalia que é pre-
ciso que os municípios te-
nham foco na aprendiza-
gem na hora de definir os
investimentos. “Aqualida-
de é a principal preocupa-
ção. Não é aparecer no
Ideb,masfazercomqueos
alunos aprendam”.

GESTÃO

“Na mão de quem
sabe o que fazer, o
investimento tende
a dar resultado
e a educação
consegue avançar”

ADENILDE STEIN
PRESIDENTE UNDIME

Cidades
investem em
formação

Entreascidadesqueestão
no top10degastosporalu-
no e conseguemboas notas
estão Água Doce do Norte,
Brejetuba eMucurici.
ÁguaDocedoNortediz

queinvesteeminfraestru-
tura, formação de profes-
sores e material didático.
Segundo a secretária

municipal de Educação e
Cultura de Água Doce do
Norte, Nilda Ramos de Oli-
veira Fernandes, quando se
investe em infraestrutura e
qualidade na formação do
profissional e material de
qualidade o ensino tende a
ser melhor. “Esse investi-
mento justifica asmelhores
posições”, afirma.
Segundo a secretária de

Educação de Brejetuba,
MariadeLourdesMartinu-
zzo, o município investe
emmaterial de qualidade,
merendaescolarbalancea-
da e transporte escolar pa-
ra alunos da rede munici-
pal, convênio com o trans-
porteestadualeuniversitá-
rio.Noentanto, oquemais
gera gasto é a folha de pa-
gamento. (Raquel Lopes)

VEJA NA WEB

NOTAS
Veja a lista das
notas do Ideb
por município.

leia.ag/Ideb
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